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INTRODUÇÃO 

 

Zea mays L. é considerada uma das culturas mais importantes do mundo, sendo 

uma alternativa viável para produção em larga e pequena escala (Grigulo et al., 2011).  

Um dos fatores que mais influencia na germinação de sementes é o estresse 

hídrico após semeadura (Garcia et al., 2012). Além disso, o elevado teor de sais pode 

influenciar negativamente a germinação (Fanti & Perez, 1996), e a temperatura elevada 

pode prejudicar tanto a porcentagem como a velocidade de germinação (Socolowski & 

Takaki, 2004).  

O priming em sementes é capaz de promover melhora na germinação; reduzir o 

tempo médio; aumentar a uniformidade e o vigor de plântulas, mesmo em condições 

desfavoráveis para a germinação (Ghassemi-Golezani et al., 2014). 
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O presente trabalho teve como objetivo fazer uma revisão de literatura sobre o 

efeito do priming em sementes de Zea mays sob estresses abióticos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para a revisão de literatura foram selecionados artigos tanto de periódicos 

nacionais como internacionais. A tabela 1 mostra o número de artigos de periódicos 

internacionais e nacionais utilizados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

O condicionamento fisiológico o qual consiste na hidratação controlada das 

sementes (hidrocondicionamento ou priming) mostra ser uma técnica muito eficiente, 

fácil de ser usada e de baixo custo (Fijikura et al., 1993). 

A proposta do condicionamento fisiológico é a de melhorar o processo 

germinativo de sementes em condições adversas ou de baixa germinabilidade. 

Entretanto, Pallaoro et al. (2016) observaram influência negativa do priming com 

giberelina em sementes de milho quando armazenadas posteriormente por 30 dias, 

possivelmente as sementes tornaram-se mais sensíveis ao armazenamento em função 

da giberelina. 

O priming osmótico com nitrato de cálcio e fenilalanina promoveu um aumento 

na primeira contagem de plântulas de milho quando submetidas a estresse hídrico, além 

de recuperação no vigor das sementes submetidas ao estresse térmico (Gouveia et al., 

2017). 

Sementes osmocondicionadas de dois híbridos simples de milho, não 

apresentaram redução na germinação, após serem submetidas à diferentes níveis de 

salinidade (Silva et al., 2016). A redução do potencial hídrico do substrato pode ter 

ocasionado uma entrada de água uniforme e lenta nos tecidos das sementes, 

possibilitando uma maior reorganização das membranas, favorecendo o processo 

germinativo (Dantas et al., 2007).   

A técnica de hidrocondicionamento quando usada em sementes de milho 

semeadas em solo salino reverteu o estresse provocado às sementes, aumentando a 

porcentagem e velocidade de emergência; acúmulo de biomassa e reduzindo o tempo 

médio de emergência (Arzeta et al., 2011). 
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O condicionamento fisiológico pode contribuir para que as sementes de milho 

apresentem um melhor desempenho diante de condições adversas, entretanto, 

Coutinho et al. (2007) ao estudarem a utilização da termoterapia para remoção de 

patógenos em sementes de milho, verificaram que o condicionamento não reverteu os 

danos causados pelo tratamento térmico. 

 

CONCLUSÃO 

O priming é capaz de modular positivamente a resposta de sementes de milho 

diante de alguns estresses abióticos, dependendo do tipo de estresse e da metodologia 

empregada. 
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Tabela 1. 

N° artigos nacionais  6 

N° artigos internacionais 7 

Total 13 

Legenda: Número de artigos internacionais e nacionais utilizados para produção da revisão de 

literatura. 

 


